
1

Primeira Igreja Batista 
do Rio de Janeiro

Escola Bíblica Dominical
Lincoln A. A. Oliveira

www.olive.net.br/ebd

19 de fevereiro de 2023

Panorama do livro de Números
Números 1.1-4; 10.1-4 e 10.33-36

Adoradores em harmonia

Introdução

• O livro de Números começa com os 
israelitas acampados ao pé do Monte Sinai

• O povo estava sendo estruturado para se 
tornar uma nação

• Estavam se organizando também como 
uma força militar

• O livro fornece instruções aos israelitas 
durante a jornada deles pelo deserto

• Ele vem após Levítico, mas seu contexto 
está ligado a Êxodo e Deuteronômio 
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Quem seriam os destinatários 
primários do livro?

1. Preparação no Sinai 
(geração antiga) (1-10)

2. Fracasso da antiga 
geração (11-25)

3. Preparação da nova 
geração (26-36)
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• Números se divide 
em três partes

Tema e finalidade do livro

• “Números” está ligado à contagem do 
povo, mas não se restringe a esse assunto

• Há partes do livro mais difíceis de ler, em 
especial as genealogias e instruções

• O livro mostra a consequência de quem 
não tem fé nas promessas de Deus

• Outro tema importante em Números é o 
cuidado contínuo de Deus pelo seu povo 
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O contexto sócio cultural

• Este contexto se inicia em Êxodo e 
Levítico, com o povo acampado no Sinai

• Eles partem rumo a Canaã, chegam na  
entrada da terra, mas não entram

• O relacionamento com Javé entra em 
crise, mas não se rompe

• Quando falamos de jornada no deserto é 
importante saber qual é o tipo de deserto
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Tema teológico principal
A rebelião continuada de Israel

• Números contém muito material que é 
semelhante aos Livros de Êxodo e Levítico
 Mas possui uma narrativa que o diferencia dos 

demais e o torna mais atrativo e aplicável

• É através de narrativas que Moisés 
registra a contínua murmuração do povo

• A geração de israelitas que saiu do Egito 
não chegou à Canaã (seus filhos, sim)
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O recenseamento do povo (Nm 1.1-4)

• Números relata a realização de dois 
censos entre os israelitas

• O primeiro recenseamento tinha um 
objetivo militar (qual seria ele?)

• O segundo, além de contar os soldados 
pretendeu identificar o tamanho das tribos 
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As trombetas de prata (Nm 10.1-4)

• Uma das últimas providências, antes da 
partida, foi fabricar duas trombetas

• Além de guiados pela nuvem, precisavam 
de sinalização mais precisa

• As trombetas completavam os meios de 
direção usados por Deus

• A nuvem representava a liderança divina e 
as trombetas a parte humana da liderança

• A nuvem não representava a presença de 
Deus? Por que então as trombetas?
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Partida em ordem 
de batalha (Nm 10.33-36)

• Depois de muito preparo o povo 
finalmente levanta acampamento

• A nuvem que os havia guiado até então 
começa a se mover novamente

• A primeira etapa da viagem foi uma 
caminhada de três dias
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Conclusão
• O livro de Números nos faz pensar em 

pelo menos duas coisas

10

i. A metáfora do deserto e o que isso nos 
comunica

 Há quem passe por provações e sente como 
se estivesse em um deserto

ii. O que podemos aprender da rebelião 
continuada do povo de Israel?

 Há um paralelo entre nós e alguns dos 
relatos de Números

 Quem confia no Senhor e segue os seus 
mandamentos receberá bênçãos
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Domingo Levítico, Números e Deuteronômio - 1T 2023

01/jan O trio menos estudado do Pentateuco

08/jan Um guia para verdadeiros adoradores

15/jan Deus escolhe um povo para adoração

22/jan Libertos para adoração

29/jan Deus instrui seus adoradores

05/fev Deus estabelece critérios para a adoração

12/fev Agenda para os adoradores

19/fev Adoradores em harmonia

26/fev Adoradores verdadeiros não murmuram

05/mar Entre a fé comprometida e a corrupção

12/mar A prática da adoração

19/mar Adoradores em comunhão com Deus e homens

26/mar Adoradores obedientes a Deus
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